
		
        [image: capa] 

	
		
			ZIRALDO

			 

			BONEQUINHA 
DE PANO

			PEÇA EM DOIS ATOS
PARA UMA SÓ ATRIZ

			 

			Ilustrações:

			MIG

			 

            [image: logo]
		

	
		
			 

			 

			Aqui está um conto escrito para 

			crianças, para jovens, para a família 

			inteira ou para todo mundo que tem 

			saudade do tempo de infância.

			Um conto escrito em forma de peça 

			de teatro, narrado por uma boneca de pano. 

			Virou peça de teatro pois, só no teatro, 

			que é a imitação da vida, uma 

			boneca de pano pode falar e contar 

			sua história. No segundo ato a narradora 

			já é outra. Aí está o segredo desta narrativa: 

			ela mostra que a vida é uma coisa que recomeça 

			sempre, que se renova, que é como uma roda, 

			uma linha circular, que a gente não sabe 

			onde começa nem onde acaba. Esta peça 

			pode ser lida em casa – com todo mundo 

			prestando atenção –, pode ser lida, só a 

			gente mesmo, numa caminha macia e 

			pode virar um espetáculo de teatro, com 

			uma atriz mostrando todo o seu talento. Ou 

			com uma porção de crianças recompondo 

			toda a história que a Bonequinha de Pano conta. 

			O bom desta narrativa é que a gente pode 

			inventar muito em cima dela, tanto os 

			nossos sorrisos como as nossas lágrimas.
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			1.º ATO

			 

			(DETALHE DE UM SÓTÃO. EM PRIMEIRO PLANO UM BAÚ ANTIGO, ALGUMAS CAIXAS SOLTAS PELO PEDAÇO DO SÓTÃO QUE APARECE  ENQUADRADO NO CENTRO DO PALCO. HÁ POUCA LUZ. UM FOCO ILUMINA, DEITADA AO LADO DO BAÚ, UMA BONECA DE PANO. COMO O BAÚ É ENORME E NÃO HÁ REFERÊNCIA DE PROPORÇÕES NO PALCO, A BONECA DEVERÁ PARECER UMA PEQUENA BONECA, MAS É A ATRIZ. À MEDIDA QUE O FOCO VAI FICANDO MAIS NÍTIDO, COMEÇAM OS VERSOS DA CANÇÃO DE ABERTURA. CANTADA POR UMA VOZ MASCULINA, BEM SUAVE:)

			 

			É preciso fazer

			uma canção

			para despertar as bonecas.

			É preciso que todos escutem

			o despertar das bonecas.

			É preciso saber que uma boneca

			também abre os olhos

			a cada manhã

			sem que seja preciso

			mover sua linda cabecinha;

			e abre seus braços macios

			à luz da manhã

			Como pra dizer ao dia

			que reinvente as fantasias

			dos sonhos que se sonhou.
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			(QUANDO A MÚSICA TERMINA, A BONECA, QUE DESPERTOU NUM BALÉ GESTUAL AO RITMO DA CANÇÃO, JÁ ACABOU DE ACORDAR. AÍ, ELA SE VIRA PARA O PÚBLICO E COMEÇA A SUA FALA.)

			 

			Boneca:

			Para onde vão as bonecas quando a menina cresce? (PAUSA) Eu sei de mim! Eu estou aqui. Ah, sim... Eu sou uma bonequinha de pano. Vê-se, não é? Nunca fui boa de articulação... Quer dizer, nunca tive juntas... nem cotovelos, nem joelhos... Posso dobrar os joelhos pro lado que eu quiser, olha aí... aaaiii!!! Meus Deus, como as minhas juntas estão enferrujadas! Oh, me esqueci que não tenho juntas... e nem me consta que bonecas de pano enferrujem... Sou feita de pano e palha, olha aí. (TIRA PALHAS DE DENTRO DO CORPO) Enferrujar!!! A não ser que eu fosse de ferro. Que eu fosse um robô! Se eu fosse um robô e saísse andando aqui pelo palco, até que ia parecer uma coisa natural, não é? Quer dizer, natural, não, que robô não é natural. Digamos: ia parecer uma coisa possível. Acho que vou ter que fazer ginástica. Ginástica! É duro pra robô, mas pra mim, ó... toda molezinha.

			 

			(FAZ MIL MOVIMENTOS INCRÍVEIS COM O CORPO.)

			 

			Boneca: 

			É fácil! Um, dois... um, dois... bracinhos pra frente... bracinhos pra trás. É um, é dois, é três... perninha pro lado... perninha pro outro... 

			 

			(ENTRA O PIANO, E A BONECA COMEÇA A FAZER GINÁSTICA AERÓBICA E ANIMA TODO MUNDO NA PLATEIA QUE A ACOMPANHA COM PALMAS BEM CADENCIADAS. NO FINAL DA GINÁSTICA, PARA CANSADINHA.)

			 

			Boneca:

			Vai ver, daqui a pouco, os fabricantes de brinquedos vão inventar uma boneca que faz aeróbica. Que horror! Imagina: bonecas que malham e que molham! Que graça que tem? Eu – não é despeito, não – eu detesto!!! Boneca tem que ser fantasia, não é? Tem que ficar largada no tempo pra virar imaginação... Há um tempão que eu estou aqui, dormindo o sono das bonecas perdidas...

			 

			“Pra onde vão as bonecas quando as meninas crescem?”

			 

			Vocês já pensaram? Será que a Leninha, a menina que era minha mãe, sabe onde eu vim parar depois que ela cresceu?

			 

			Eu vim parar aqui neste sótão. Ah, meu Deus, o que é sótão? Vocês sabem? Vovó ensinou pra Leninha o que era sótão. E ensinou numa canção que era assim:

			 


			Ah... me lembro de uma canção

			que ensinava o que era sótão

			e o que era porão...

			Vi num desenho animado,

			ao pé da televisão:

			A menina na casa da avó

			se ia ao porão

			não achava o brinquedo,

			se ia para o sótão

			morria de medo.

			 

			Porão tem rato e aranha,

			numa teia, pendurada,

			tem poeira acumulada

			que dá alergia e asma.

			O sótão tem baú velho,

			tem cupim e tem fantasma.

			O porão fica lá embaixo:

			entre a terra e o assoalho.

			O sótão fica lá em cima:

			entre o forro e o telhado.

			O melhor que você faz

			é não fazer confusão:

			sótão é o contrário de porão.
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			Boneca:

			Este é o sótão da casa da vovó. Esta aqui é a casa da vovó da Leninha. Quer dizer, a casa onde a Leninha morou com a vovó. A avó da Leninha era uma avó à moda antiga. Quer dizer: meio à antiga, daquelas que ainda recebem flores. Hoje, as vovós quase já não moram mais em casas. Moram em apartamentos... Imagine a Chapeuzinho Vermelho chegando no apartamento da vovó. Não dá, né? Aqui embaixo nós temos uma avó que ainda pode ser comida pelo Lobo Mau. Existem ainda algumas casas de avó. Com porão, jardim e sótão. E com avó dentro! Como esta aqui. É aqui em cima, no sótão, que se guardam as coisas velhas que as pessoas da casa não querem jogar fora. Será que eu sou uma coisa velha? Não... não sou! As bonecas não envelhecem. Nem morrem. As bonecas não morrem! Peraí! As bonecas morrem, sim. (PAUSA.)

			 

			Elas morrem no momento exato em que a menina vira moça. Aí, ela não precisa mais brincar com boneca!... Aí, a menina que cresceu vira mãe de verdade. Não precisa mais ser mãe de boneca. Elas são como os elefantes. Ninguém sabe onde é o Cemitério das Bonecas. Pode ser na garagem... pode ser num sótão... pode ser no lixo... pode ser na memória da menina. A boneca é o tempo de duração de uma menina!

					 

	O dia em que a menina acaba... acaba a boneca!
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			A minha mãe... quer dizer, a minha menina... Peraí, boneca chama a menina de mãe ou de menina? Aquelas bonecas de louça, todas embonecadas, dessas que têm voz na barriga, falam mamãe... Como palhaças! Mas, também, chamam de mamãe qualquer chato que aperte suas barriguinhas. Sem despeito... São umas bobocas! Eu, quando apertavam a minha barriga, eu não dizia nada, mas pensava: “Vai apertar a barriga da mãe!”. Naquela época eu não falava. Bonecas de pano não falam. Como? Como é que eu estou falando? Olha... Vou explicar (FAZ UM GESTO ENGRAÇADO, AMPLO E FALA): a boneca existe para a menina fingir que é mãe. Logo, a boneca é um fingimento. (FALA PAUSADAMENTE COM UM GESTO AMPLO, BEM TEATRAL.) Por outro lado... O teatro existe para os personagens fingirem que são gente de verdade. Logo, o teatro é fingimento. (OUTRO GESTO AMPLO.)
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